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Resumo: "Avaliar a prevalência das patologias de pacientes atendidos em um ambulatório de pneumologia 
pediátrica no ano de 2023 no Rio Grande do Sul (RS)."Estudo observacional descritivo de dados 
de prontuários médicos de pacientes atendidos em um ambulatório de pneumologia pediátrica no 
ano de 2023 no Rio Grande do Sul. Trabalho vinculado a projeto aprovado pelo Comitê de Ética 
sob número CAAE 71369023.4.0000.5339. "Avaliou-se 93 prontuários, correspondendo à 
totalidade dos pacientes atendidos no período. destes, 45 (48,4%) pacientes fazem 
acompanhamento no ambulatório de pneumologia pediátrica devido a asma, 33 (35,5%) devido a 
sibilância recorrente, 8 (8,6%) para seguimento após pneumonia adquirida na comunidade, 3 
(3,2%) por displasia broncopulmonar, 3 (3,2%) por rinite e 1 (1,1%) por bronquiolite obliterante 
pós-viral."Conclui-se que a asma é a patologia com maior prevalência nos pacientes atendidos no 
ambulatório de pneumologia pediátrica em questão. Esse dado vai de acordo com a literatura, já 
que a asma é a doença crônica mais comum na infância e, também, a principal causa de 
morbidade das doenças crônicas nas crianças pequenas, levando à faltas escolares, visitas em 
departamentos de emergência e hospitalizações (1). Além disso, a sibilância recorrente é a 
segunda patologia mais prevalente nos atendimentos de pneumologia pediátrica, sendo um 
importante índice preditivo de asma (2), de modo que é necessário o diagnóstico e o 
acompanhamento desde cedo para uma abordagem terapêutica que reduza exacerbações e 
preserve função pulmonar. Nesse sentido, salienta-se a importância do seguimento regular dos 
pacientes, avaliando o controle dos sintomas, adesão ao tratamento e risco de exacerbações, 
oferecendo melhor qualidade de vida a essa população.
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